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O SER\'ICO DO CORREIO 
~ 

E~ ESPOZEXDE 

ga, Porto, Douro, Povoa, 
estrangeiro (via terra). etc.; 
e che.Qar, de volta, á 1 da 

111 tarde., com a corresponden-

D . d 1 . os eia de Lisboa, Porto, Braga, 
epo1s o que t rixam 1 t . ( · ) t 

.1· , 1. ·l t s es ranae1ro via mar, e e.; utlo e ICI o r1er11u11 UI' e .. - . ' 
_ • •• t . M • 2: conducç.no, p:trl1r d esta 

nao havera m~10 de reme- .11 . 11 2 d t :i . . . v1 a a 1 a aruecom a diar essas 1rregulandades . 
d . 1 • · correspondenc1a para o es-e serviço 1 o nosso correio . . . . ' lranae1ro (via terra e mar) 
que reo1sle-se mais uma n ' 

' "' - Barcellos, Braga, Povoa. 
vez, de modo nenlrnm sao \ li ll· i e ~) ··r) ·t J . 
1 ·a l . a l O 01llJC, ui O, .;IS· 
üe\' I as ao seu pessoa . . , , 

~ L - t 1 boa, etc., chegando, de vol-
..JC uem que n::in en rn- t , g ,1 2 d· .l 

mos a prelenção de formu- n, a-:; 1 
1 
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lar um HO\'O i>lano }Jara correspo.n1 en~m r o ouro, 
:. .. . , eslrange1ro("ia lena),Por-

rnelho11c1detal 1amodese1- l fi' 1· - B l o, ar ia 1cao, raga, e e. viç(l publico em o nosso con-
celho, mas tão sórnente a Em todo caso, se o esla
tilu]o de simples observa- belecimeoto de um'1 110\'a 
ções, ele desprelenciosos ai- C.lnducção fôr aLsolutamen
'\'ilres, leniurarernos o se- le impossivel-o qt1e não 
guinte: nos p· rece, a a \'aliar pelo 

Sem ~grande 'dispendio qne succede com outrns 
para o Es tado, poderia bem terras muilo inferiores á 
estabelecer-se uma nova nossa-o que não padece 
conducção de malas enlre duvida é que, por qualquer 
esta \'ilia e Barct::Ilos, apro- fónna, deve acabar-se com 
veitando 0 carro que d' aqui a demora que as correspon
parle ás 3 horas da ma- dencias soffrem aqui e em 
drugada, e que, por uma Barcellos, como já o de
remuneração qualquer, tra- monstramos; e para este fim 
ria a correspondencia vin· bastaria que as malas che
da no Minho I e, á noite, no gassem a esta villa á 1 da 
comboyo ascendente. tarde, partindo em seguida 

Mas dado que:Lal al vilre á 11 (2 lambem da tarde. 
uão s ej~ exequi vel, poderia D' este modo deixariam as 
ainda modificar-se 0 ser- correspondencias colhidas 
viço com duas conducções, nos giros ela posta rnrnl de 
estabelecidas da seguinte ter a mínima demora-o 
fórma: 1." conducç~o. par- que só de per si sel'ia um 
tir d'esta \'illa ás 3 horas da gra 1i de beneficio para o pu
manbã, como actualmenle, blico. 
com a correspondencia pa- E que se não julgue 
ra a repartição ambulante exaggerado o nosso peJi
(Minho I), Barcellos, Bra- do: a importancia quantita-

" t ~ li E T 1111 

AMORES OUE 
PERDEM ... 

Ao Xandre Costa. 

!'\ão sabia, não. Coitada! 
Olhe que tenho bem peua d'ella ... 
Tão bo2 rapariglliuha! 

-Isso era! e sabe, oh tio An
dré? faz ll'Uita fa lta à Luzia do Cer
dall 

-Se faz! uem é bom fallar ... 
-Aquillo era o bom caldi11ho, a 

bôa pinga, a sua ta lhada de presun
to •.• E agora ..• 

Que lhe reze por alma! ... 

* 
* * 

Era ama len lação, a Miqoelioa. 
Branca como a cal; os cabellos 

loiros como o sol; os olhos duas amo· .. 
ras, lal gual .•. E uma graça! 

Teria uns quiazt) aanos quando 

o afilhado elo vigario adergou de 
vel-a. E tal ella era, que logo a 
amou. 

Amou-a? hso disse-lh'o elle ..• 
Gostou logo d'ella, é corno é. Depois, 
como Lodos os rapazes assim de certa 
aspiração, aborreceu-se, largou de 
fallar · lhe e deixou·a. E tanto quanto 
ella o fasc1oára, o algemárc1, assim 
tanto el1e a desprezou. 

Inexperiente, com os olhos fe
chados, a Miquelina deixon ·se pren· 
der das falias adocici1das do Victor. 
Quiz conhecer a paixãu, conhecei-a á 
sua custa e eolrou a sentir um gran· 
de amur por elle, amor que lhe eu· 
tornava na alma de moça virgem 
umas delicias ind1zi1eis. que lhe as
saltou o intimo e a cujos impulsos 
ot.Jedecia perdidamente. 

E assim, um dia veio em que 
elle lhe pediu uma entrevista n'uma 
moita dislaote,- lá para as bandas 
do povoado proximo. E estivera com 
elle a só~. alli, sot.Jre um chão ata
petado de oiros de Loja!; e consen
tira nos seus os labios d'elle ••• 
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va da correspondencia ex
pedida d'este !concelho, 
mórmente d'esta villa e 
Fão, para os differenles 
pontos do reino e estran
geiro, principalrne11te Ame
rica do S11l, eo mo se pode
rá fll'I> rnr pelas estampi-
1 lias vendidas na recebedo
ria do concelho e pelas es
tatísticas dos correios e te
legraphos; o numero d' essa 
correspouJencia, repeti
mos, é de lal ordem que mo
ti,·o é mais que sulficiente 
a legitimar o nosso pedido. 

Bem sabemos que entre 
nós é séstro velho argumen
Lar·-se de continuo com o 
mau eslauo das finanças, 
quando alguma coisa dera
soa vel, senão util, se busca 
pôr cm prntica, para a breq 
ve trecho tal argumento ser 
lançado à margem, esqueci
do, quando se trate de satis
fazer caprichos ou saciar 
vaidades, de appoiar pre
tenções egoístas de ne
nhum alcance publico. Pur 
nossa parte, conscios de 
que batalhamos por um m1-' · 

Jhoramento local da mais 
subida imporlancia, por 
aqui nos cerramos, espe
rando que as nossas pala
vras não serão de todo des
perdiçadas. 

Enterrado vivo 

Escreve um Jornal t.lu Hio dtJ Ja. 
neiro: 

«Na feira de Saot'Anna, Manoel 
Martiniano da Con1:eição, trabalhador 
de um depusito de Lat.Jacos, caiu com 
uma syocope, na rua do S13uhor dos 
Passos, e, co:no não <lésse mais si-

Que f~bre aquella com que a tocara 
no oacar lindissimo da sua bccca! 
Foi isto ao escurecer. A larde ex
pirava. N·uma orchestração mans~ 
e vellada, passaros gorgeavarn. E o 
sol. o senhor sol! rut.Jro Lodo, como 
um card~al, cahia ... olllava .•. sor· 
ria ••• 

E desde então, não mais a co
nheceu, nem mais d'ella se occupoo 
a alma do senhor vigano •.• Calcu
lem. pois, dti cvmo a M1queli11a ou
lrou a pad ~cer. Sous oll10s, aonde 
muita aromai ingenuidade viera de
bruçar-se, eram agora duas covas .•. 
Seu labio uma taça da imargo· 
res ••• 

Havia de esqnecel·o. . . E para 
esquõcel-o, o ferneotidol entregou-se 
ao cuidado dos pobresinhos. E nun
ca mais o pão faltou, nem as esmo
las minguaram. Uma côdea na sac
cola e um fio de azeite na almoLo· 
lia eram certos S:impre. E o mel pa· 
ra os doentes; e o assucar, e o wo
léte .•. 

-l"azia wuito bem, isso fazia! E 

gnaes de vida, foi considerado mor-1 r,obriu quem seja o morto que tão 
to. conduzido para o cemiteria e 1.Jem armado quiz ir para o outro 
sepult~do. Cérca de duas horas de· mundo. 
pois, o pseudo cai1aver levantava a 
terra que o recobri3 e fugia da co· 
va, espavorido. Drpois, em rmio das 
garsalhadas de quantos o e~cntavam, 
M irtiniJno percorreu as ruas bradau. 
do qne uem mais Uíll instante se de
m1H ari~ ern nma cidade ont.le nin
guem póJe desmaiar sem correr o 
r1scu de ser enlcrrat.lu 1·ivo. • 

Um J)arb ro assassinato 
N ~ P1noa do Moz (Sa u tarem) deu

se ha dia~ orn drama monstruo~o . 
Um 1r~IJalh1dor do campo matnu 

a facad~s Conslancia M 1rid, sua su · 
gra e Felec1a11a d'O:i voira, su~ cu
nhada, estando lambem rnoribut1dos 
a propria mulher o dtJ1S cunil1dos 
J11s~ H1Jdri~11es e M iria Cuostaocia, 
4u cl f, ram esfaqueados. 

O heroe · t.l'estes barbAros cri· 
mes, depois de os ter praticado, 
de11 11 11-se ao lado dos cad .• veres e 
rn.1100 -se, úegolanJo-se quasi por 
cumplt>Lo. 

O horrível drama produziu n'a-
4uella localidadtJ a maior sensação. 

Uma menina de 17 annos, filha 
d'um 1 ico industrial de Palérmo, o 
sr. Pi:irrone, lançou-se d'urnJ janella 
á rua, na occasião ,em que sua irmã, 
que se havia casad1l n'esse dia, dei· 
xava a casa paterna para ir viver 
com seu marido. A pobre menina 
cahiu a pooca distancia dos noivos, 
fica o do com o craoeo esmigalhado . 

Um moi•to a1•ru;ldo ... 

Diz um collega: 

O coveiro do cemiterio de S. 
João, em Oaido:;, f;cou vurprehendi· 
do qo~ndu, ha dias, a.o ab1 ir um~ 
sepultura, encontrou t.leolru de uma 
bota, que um esquõlelo ainda coo
Sbr\'d\a, uma navalha aberta, ele 
eoormes t.l1mensõ t!s, medi111lo 36 
centimetros de comprido e 6 dtl 
largura. 

1<'01 levada para a secretaria da 
camara municipal, onde oslá em ex· 
posição. 

Por emquanto ilioda não se des-

...,...i ... ..,,, ... ._ ........... _ . __ .~ 

iocrepando o mau passo de Victor, 
diziam·se os pobresinhos que a :bon· 
dade e a C3ridade alli chegavam. 
Era atlentar na Luzia, a onlrevada 
du Cerda!. Quem a \'irai e quem a 
via! 

Ah,' que mau! Aqaella paixão lia· 
via de a levar. E levou, cario é. Uma 
noite, evocando a tarde em que, com 
elle a sô~. permittira nos seus os la
b:os d'elle, d&sfez-se lhe em lagrimas 
a pouca saiva cio pobre coração re · 
talhado, do pobre lOração quasi ex· 
hauslo. Pensou na morte, (tndo vacil
la e pentle!)-bemfazeja então se 
viera; mas não, a morte não. Iria 
procurai-o e ... 

. . . E, alli pela matlrngada, 
aos jornaleiros que passa iam fl)ram 
topal·a regelada, hirta, livida sobre 
as heívas d'um caminho. Tresvarioa, 
delirou, imaginando.se ainda oa tar
de em que, com clle a si:>3, tonta do 
amor, se deixara oscular no nacar 
lindissimo da sua bocca. Sentia os 
labios d'elle a beijarem rnuilo, e via· 
os o sol, o senhor sol! todo rubro 

PERFIS BIOGRAPHICOS 

IX 

GUILHERllE DE S\NT:\ RITA 

E' um escriptor de inoegavel ta· 
lento, um poeta de subido merito 
como se tem evi!Jenc1ad > pelas pro
ducções lillerarias qoe tem apresen· 
l~t.lo á sancção da critica e da opi
nião illu ~ lrada do 110~110 meio J1tte
rario. político e social. 

A sud h ~~a gem de escriplor se 
não é grande pelo oumero de vo· 
lumes puulicat!os, é. no entauto. im· 
pomnle pela soa qualidade. 

11:. d ez ~se is annos, pouco mais 
ou mi:rnos, estrê~va - se o 11osso ami· 
go Gnilhei-rne dd Santa Rita como 
poeta, n'ucn volume dt> vtirsos, a 
que deu o titulo de cVacillantes», 
cuja edição hoje se encvulra corn
plet~mente llsgolada. O seu nowe já 
vinha precedido do justa fama, por
que a sua collaboração tinha sido as
sidua e selecla, nos mais bew ra. 
dig1dos semanarios e revistas lille
rHias d'aquelle tempo. 

A imprensa saudou lisongeira· 
mente o trabalho do aovo cultor das 
musas, corno seodo uma revelação 
promelleílora de que muito havia a 
esperar das suas faclllJades littera· 
rias. quando bem aproveitadas, co
mo felizmente o tem sido. 

E não se engrn 2\·a no seu judi· 
cioso e sensato conceito, porque o 
nosso illustre biograph)do publica
va seguidamente o seu magnifico 
trabalho: e Habitação do operaria•, 
dedicado ao notavel poeta T Bihei· 
ro. Esle trabalho é o eslullo mais 
completo e c0nscienci0so que existe 
publicado na língua portoguez1, so· 
ore o complexo e momenloso assam
plo ela conslrucçãn de habilaçõ,s hy· 
gienicas, beílil ventiladas, e de ren· 
das baratas para as classes lauorios:is, 
para inJividuos pouco abastados. Tu
do isso se encontra compillado e tis· 
clarecido, por meio de calculo• e 
curiosas estalisticas, com que o snr • 

como um cardeal, a cahir .. a olhar ... 
a rir •.. 

Morreu. Os sinos bimbalharam 
plangentemenle; as aves emmudece
ram; :i natureza quedou-se entriste
cida. E quando o coveiro, um ve· 
lho! deixava sob re o pequenino e lin
do e aegro esquife que a guardou a 
ollima pa de terra, a tilrde cabia e 
era e sol, o senhor sol! quem a au
reolava u'um grande bd1jo da luz, ao 
mesmo tempo que descia no poeote 
e faisca~a de oiros gloriosos o sJgra· 
do campo •.. 

"' 
* * 

-Morreu? Coitada! O:he que 
tenho bem pena d'ella. . • Tão boa 
rapariguinha! 

Julho de 96. 

(Das CAMPESINAS), 

Julio de Lemos. 



• . 

• 

Santa Rita. enriquece este interes
sante trabalho bem digno ele ser li
do e estodado por todos aqne!les qne 
se inLeressam de :ilma e cor~çãn 

pela resolução de todas as qae!lões 
soriaes, em que presentemente se 
agita e resolve o proletariado mo· 
derno. 

honrar a lingna ~ortngn eza. domas. O deposito rl'rsla farinha é em Se1•ração da velha 
Lisboa, 5-3-98. 

Paulo da Fonseca. 

E' qne o mun t1o fangneiro, em Villa Franca de Xira. 
especial o feminino, tão vaidoso e tão 
arnaote do luxo, prepara-se para as- F1·anclsco I ... ulz ll1·anco 

CHRONICA FÃOZENSE 
sistir ã festa, de saia nova, de . Temos presente sob a nossa me-
< biuse» moderna, fresca, prim~· 

Quarta-feira, dia da cmi-carême• 
e conforme a velha usança eotre ai· 
gnns povos, levou a rapasiadJ a ca• 
bo. no meio cl'oma aiearia e en· 
lhnsiasmo proprios da SL:a idade, a 
chamada «serração da velha.. mar
tellantlo as tradicionaes cmatracasi> 
em di!Ierentes ruas da villa, berran. 
do e gesticolando arma1los de «tró· 
ÇOSD contra todas as Telhas que se 
lhe depar~ss e m. dizenclo: 

za de reclacção, uma extensa exposi-
verll, com rendas finas 0 bordados ção d'este honrado e laborioso indus
delicados. ernfim, com uma cloille-Não sabem?! Temos procissão, 

procissão d'arromba, festa d'estalo. 
trial, residenLe presentemente na 

te» nova dos pé~ â cabeça, dislincta Hua do Carvalho. em Lisboa, expli· 
e aceiada, de recortes e enfeites 

Como era de snppor, foi igual 
mente grande o snccesso que obte
ve o livro a • H a bilação do opera
ria», e o seu aucror viu coroados de 
lisongeiro exilo os srns aliás incon
testaveis esforços. 

Muitos anjinhos, brancos e tri · 
gneiros, arnarellos e vprmelhos. gor
ilas e ma!!ros. enfeZ2dos e vigorosos, 
lionilos e feio$; angiohos de meias. 
com azas e sem ellas, de sapatos 
brancos e braços nús. 1imfim. uma 
legião de archangelicas creanças voa· 
das dos paradisiacns • ateli~rs• dos 
mr.•' José Borda, Soares e Minada ... 

cando detidamente os motivos que 
moderníssimos, segundo as regras do determin:iram a dissolução da socie-
bom ·tom e do bom-gosto. d 1 · · · ac e que naquella cidatle existia sob 

Os senhores homens nem tanto; a firrna de B c & o .:i • - Vá ·Se confossarl vá-se confes· 
sar! 

i' 
1 1 

- . · « ran o · 110'.Jflgues•, 
t .esses ~ guns 1ª que nao deixarão para explorar o cornmercio da torre-

Pouco depois escrevia elle um 
drama, que denominou o «Bezerro 
de oiro», que foi representado no 
theatro do Príncipe Real, após ama 
energica polemica sustentada na 
irnprens~ pelo nosso biographado, 
em que eram duramente fostigados 
os socielarios da empreza do Thea
tro de D. Maria 2.º. por o lerem Jo
dibr1ado com illnsorias e falsas pro· 
messas de faze, em represeutar o 
seu drama. n'aqoella C3sa de espe· 
ct?co íos, faltando depois a sua pala
vra, com pretextos futeis e evasivas 
de comerliantes! 

n.es~e drado.s co.mrnodos la~nandc?s e_ a facção de cafés, fabricação de cho· 
ves~1a or ma.ria. c0mo oao e1xarao colate, etc. 
de iogar a holla. Mas as mulheres. N' se d 1 

. E' co1;turneira popular que de 
morta ~on•Bniencia seria prohibir, 
pors alem de dar orna nota laslirna
vel em face do grê!U de civirisação 
que ha alcançado uma terra d'esta 
ordem. a Slla pratica em nada e por 
nenhum modo :igrada a maioria dos 
seus habitantes. 

O referido drama corre impres
so, e a questão litleraria da defeza 
de seu auctor, serve-lhe de prologo 
e fl muito digna de lêr·se. O que 
nós aqoi escre\'emos a tal respeito 
é apern1s um pallido reflexo. 

Como jcirnalisla não é menos dis· 
tincla o personalidade do nosso a
migo Gnilberme de Santa Rita. A· 
firmou · Stl Lrilbantemeote como um 
ptilemi•ta valente e atilado na dire
cção p11litica do domai da Noite>, 
periodico qne fôra fundado por Tei
xeira de Vasconcellos, isto foi na 
segunda epoca da e'lislencia d'aqoel
le j<m1al quando o mesmo hasteàra 
rl esassombr11damente o labáro subli
me e grandioso da Republica, sos· 
teotan<lo {;Offi denod-0 as boas e 
salotJres doutrinas democraticas, e· 
vangel.isando os princípios liberaes e 
propuguadores pelo bem eslâr, me
lhoria da si1tuação economica e pela 
iostrucção d~s classes prolelarias. 

O nosso biographado tem si11o 
n'esta cruzada um palaJioo firme e 
dedicadíssimo. 

Estava-lhe, porém, reservado o 
m11is completo e solemne aconteci· 
mento na apparição do seu aprecia
bilissirr.o trabalho 10 Poema d'nrn 
iuorlo». A imprensa, e nomeadamen· 
te o cSeculo•, o'um bem elaborado 
artigo de crii.ica litteraria. creio que 
de~ido á penna do esclarecido e e
' odii-0 escriptor sr. TeiJteira Bastos, 
presta-lhe fervorosa e re,erente ho· 
menag1·m, como sendo uma affirm3• 
ção b1 ilhantissima, na mais rigorosa 
accepção da palavra, do Sllperior ta· 
lento, da boa e nilida orientação lit· 
teraria e scieotifica de seu illustra
do a uctor. 

E'. portanto. pelas slngellas pa· 
lavras r1ue acabamos de consagrar á 
sympalhica individnaliJac!e litlera
na de Guilherme Santa Rita, um in
defesso trabalhador, que tem con
quistado com muita perseverança e 
tenacidade, o brilhante logar qne 
hoje occnpa merecidamente na repu· 
blica das l13tlras. 

Vunccionario publico exemplari~
simo, elle occupa ha bastantes annos 
com uma singola r detlicacão pelo 
cumprimento dos seus deveres o lo· 
gar de sub chefe da repartição do 
commercio, tendo merecido as mais 
honrnsas referencias e outros teste
munhos dõ apreço e de estima da 
palie dos seus superiores hierarchi· 
cos. 

E' um caracter impolluto e in~ 
te~ro, um porruguez •cornme il 
faut•. AITavel e s1·m pretençõe5 em 
todos os actos da 11na vida civica e 
domestica. 

Não faltem, pois, que se faltam 
commellem um dos mais nefandos 
altentados contra o bctll, gosto e a 
bôd religião. 

as nossas cachopas e tricanas e se- Franc·iescso LocumBen o, em queffio sr. , . , ntz ranco se a irma 
nhoras d escada acima andam n uma um homem · t. 1 b Ih . _ serio, ac 1vo e ra a a-
roda-viv~d· · ·d, N

11
ª0 ha quem possa dor. demonstra-se cabalmente que 

com a vr a e as. d · na a leve de regular o procedrmen-
Taes são as suas exigencias, que lo do outro socio, sr. José Rodri

eu sei d'uns negociantes d·esta !er -. Porqne, e br;im que se saiba, 
nós, os fan€neíros, somos pessoas 
de bom gosto e de melhor religião. 
Lá o isso uão ha quem nos e:wida. 

gues. 
ra, qne foram precipitadamente ao O nosso amigo Branco-cootinúa,· 
estrangeiro fazer om cowple lo e va· 

Com om sortido mostruario do 
ramo do se1J negocio. esteve n'es· 
ta. villa o sr. José Agostinho Ro· 
drrgnes Carmo, representanle d'uma 
acredita da casa portuense. 

Se ás vezes cantamos e danç ;· 
rnos o a M1sTIK11FES dále-dále tirulé-
ro•. não é por mal e nãu vae isso 
contra a velha pr:itica dos nossos in
vecteradus act11s de devoção. N·isto 
somos austeros e infiexiveis e não 
admit timos discrepancia. 

Pensem de 1.ós o que q11izer€m, 
mas terça-feira de entrudo ha uma 
~ ó no anr10, emquanlo que dias de 
festa, de devoção, é «Um ouoca aca
IJar•. 

Eu sei qne alg1rns dos meus lei
tores e leitoras, que aliás moito pré· 
íiO, Jlesdenharam algo das taes ca
br1ól as carnavalescas do « Fãozense » 

e ma111festaram o sen desdem pela 
novidade gue ea, o obscuro chronis
ta de Fão, lhes trazia. com o sin· 
cero jubilo de 'êr a minha terra me
lamorphosead~. Jolgtiei por um mo
mento que não voltariam mais as 
•aves agoirejr:is da morte11 ..• 

Porém, quem é qoe, n'este 
mundo, não dá a sua cabrióla? ... Até 
o leitor sizu<lo ou a foi tora respeitavel 
e arislucratica-permilta-se·me a ín· 
discripção-se lá estivesse, no e Fão
zense•, com o estomago a transbor
dar de filh9zes e sonhos azeitados, 
os vapores inebriantes do <rnsso A, 

o vinho branco, a ~nbir-lhe mansa· 
mente té á viscera pensante e diri
gente dos nossos aclOs, ate elle ou 
ella, animado de «tão bons senti· 
mentos• era capaz... de gostar e 
dar p~lmas. 

Já não d'igo que désse em pullar 
e gargaotear cá da plateia. mas pal
mas com certeia bateria. té qne se 
lhe desgastasse na reto1ta abdominal 
o azeite das filhozes e se lhe esca
passe atravez os estomates do coiro 
cabe Iludo os taes vP.pores e russo~ ... 

01Jixernos, porém, as cabriólas 
d' entrudo, e emqnantu os Pl!lpr eza. 
rios ct1 gilam profundamente oa re
presentação da nova peça. qoe ha-de 
constituir o grande succe~so theatrõl 
da Paschoa-aviso aoschabitoées•
acompaahemos os acoutecnnenlos do 
do dia. 

A' hora em que lhes escrevo Fão 
està em preparativos.e eu mesmo não 
sei para onde ma virar. Trata-se de 
pôr a procissão na rua ... 

E quando esta chrooica, ins1pida 
e tosca, vir a luz da publici1lade
mercê a elaslica· paciencia do ami· 
go Vieira-Fão está em fe~la, em 
plena festa. transpirando vida, ale
gria e enlhosiasmo por todos os pó· 
ros. 

E' que não ha nada para dar vi· 
gor a esta geale como uma procis-
são. 

porem. com o mesmo negocio de 
riadu surtido de fazendas proprias torrefacçãn rle . fé b r rl 
da e~t~ção. ta '. so a 1rma e 

E 
. f . «Branco & C. 1 

•. O esse facto ficam 
, assim 01. 1 .d f 

O 
. 

1 
. .:i · • preveni o.s os sens regufzes. 

aut1go e acre1 rta111ssimo ~sta-

belecim1 ato do sor. João da Loja, ~ 
acaba de receber um cl'estes s1irli· Os ba1·ometros do campo 
dos de fazenddS tão compldo, tão Encontramos n'um jornal estran· 
variatfo e tão ass0mbroso, que 0 gei'ro as seguintes ruriosas indicações 
Printemps, de Paris, o Grrnrlella, sobre a forma como os camponezes. 
de Lisboa e os Hermioios. do Porto, que passam sem barometros. conhe
ficam a penler de vista peraute tan- cem de aolernão as variações t.lo 
ta abuudaocia de artigos ele preços tempo: 
tão cornmorlos e reduzidos. PHa a gente das aldeias as pom-

E S!l duvidam. queiram vocenr bas são os melhores indicadores do 
cias fazer uma visita ao sor. João tempo: quando ellas se postam no 
da Loja-digam-lhe que , [ui etu telhado de uma herdade, apresen· 
quem os mautluu lá ... -e dPpois di· tando o papo para o levaote,é signal 
iam se eu sei ou não fazer «récla- seguro qne chove,á de noite. 
me. Se recolhem tarde ao pombal e 

Até ao S. José. vão comer longe, na planicie, é si-
Manévan. gnal dti bom tP.mpo. 

Ceoteuario da lodla 
Já estão affixaclos, em diileren

tes cidades e villas do reino, os car
tazes annnnciat1vos da commemora· 
ção du cenler:ario da descobertll 
do caminho maritimo para a lndia, 
cnjas grandiosas festas se effectua
rão em Lisboa nos meados de Maio 
proximo e das quaes daremos. op
portunamente, o programma respe· 
clivo. 
~ 

«Gazeta de Clamlnha11 
Entrou no 2. 0 aono de publica

ção este estimado collega. que vem 
a lume na v:lla que o seu titulo in
dica, e por cujo mt1tivo o felicita· 
mos desrjaodo-ltie muit<is annos de 
exi~tencia. 

lOeclma de Jm•os 
Em et.l 1taes qne se acham affixa· 

dos ons lugares competentes, são 
avisados os dev edores d'aquella con
lt ibuição a pagarem oo praso ele 
t5 dias, sob pena de rPlaxe e exe
cução contra os mesmos. 

Aviso aos contribuintes. 

Sermões qua1·esmaes 
Préga amanhã e no proximo domin

gou, 27. os sermõ .. s quaresmae11 oa 
Ma1riz, o rev.º reitor das Mariohas, 
P. 8 Manoel Martins Giesteira, cujos 
dotes oratorios são deveras apreci;i
dos. 

O orador do oltirno sermão, rev.0 

abbade de Fragoso. desemµenhou-se 
<la incum bencia de modo bem ao con· 
traria do qu(J era esperado, !evanrlo
nos. por isso, muito de mau grado 
no~so. a consignar que não agradou 
á maioria dos seus ouvintes a oração 
que fez, a qual uão primon, nem pe· 
la belleza da forma nem pela ordem 

SH recolhem cedo ao pombal ou 
se alimentam nos :irredores da her· 
dade, a chu•a é imrnioente. 

Os progno~licos das gallinha.s 
não são menos certos. Quando el
las se rebolam na terra. eriçando ~s 
pennas, ê signal de tempestade pro
xima e omro tanto indicam os pa
tos quando mergulham na agna. ba· 
tem as az.as e se perseguem ale· 
gremente. 

, Se, estando magnifico o tempo, 
o camponio vê a sua vacca lamber 
as paredes do estabulo, pode apres
sar-se a rt?colher as forragens; a vac
ca lambe o salitre que a humidade 
da atmosphera faz apparecer na pa
rede. e isto indica chuva para o dia 
seguinte. 

Se as abelhas recolhem muito 
tempo antes do pôr do sol e com 
pouca colheita, indica chuva tam· 
b6m, assim como os corvns • q11a11do 
despe1 tam rêdo e gra~nam CDa 'S do 
que de orrlinario. 

Qnando os pardae~ são madrn
gadores e caotam muito, é de espe
perar o tiom tempo pela tarde. 

Se as andorinhas vóam raste
jando pela terra, não est~ longe a 
tempestade; pürém. sti se elevam de
sapparecendo nas ouvens, prognos
ticam bom tempo. assim como os 
roux inoes se cantam claro de noite. 
Acontece o contrario quando as rãs 
realisam os sens concertos e qnaado 
as lavandiscas brincam à rr;argem 
da agna. 

Não são so os animaes que in
dicam a mu1fança ue tempo aos 
camponezes. Se, pela manhã, a fo
lha da fou~e. esta secca , é bom si
gnal; mas se està humida, indica chu
va a curto praso. 

Uma procissão, uma 
eis o talisman secreto que 
iolensameote, a velba mas 
fangneira. , 

festinha, 
f ai vibrar 

Se a pelle da peneira do trigo 
està froma e se os feix es ria trigo 
ou de aveia pesam mais qu e de cos
tume, indicam igualmente chnv~. 

O rachador t.le lenha Qlltl vae ao dos conceitos. rija fibra 
monte consulta o seu machado e, 

Peito1•al de farinha de fava se o encootr a limpo e lnunle, pó de Nota·se um movimento desusado 
e eu temo a alteração <la ordem pu· 
blica e domestica. Puis se eu sei de 
grandes desavenças intestinaes, que 
se passam no rnterior de lares. onde 
a p~z e o socego foi sempre o apa
nagio de certas almas. 

Mas o caso explica-se. 

esperar um bom dra; se està IJaço, 
ba que temer a chuva. 

A lua é lambem um excelleole 
baromelro: se esta rodeada de um 
circulo pardo, indica chova; se o cir· 
culo é averme ihado, vento; se bran
ca, limpa e luminosa, bom tempo. 

~ 

I.amentavel desastre 
Por noticias ultimamente recebi

das dos Es1ados Unidos do Br.nil, 
consta q11e fallecêra ~i c limd de um 
lamenla\·el desastre no Rio de Jantii· 
ro, ao descer de um carro amarica· 
no. a ex mo fi lha do abastado com. 
rnerciante 6 esl imat.lo fãuz ense sr. 
Fr.aocisco de Campos Moraes, D. 
Alice rle Campos Mor>e,. 

Sentindo devéras tão infauslo 
acontecimento, enviamos as nossas 
sentidas condGlencias ao sr. Campos 
Moraes e a toda a familia ealuctada. 

Jlf 

O cadaver da in•lilosa senhora 
~em para Portugal, afim de ser 
rn:1~mado em Fão, cm jazigo de fa .. 
m1l1a. 

Brinde 

Fomos brindados corn um mi· 
croscopico brinde calendario para 
1898, contendo o indispeosavel para 
se andar a par corn os dias santifica
dos, luas. etc., acompanhando-o uma 
usta collecção de aooaocios referen· 
tes á fabrica de bolas de marfim do 
sr. José Ale1an•!re de Seona, esta· 
bele~ido na rua Nou do Almada, 36 
-Lisboa, casa que pela vez primei
ra ternos o prazer d6 aouunciar. 
chamando ;i atlenção das casas de 
jogo, assembleias recreativas, clubs, 
etc. 

Os aossos agradecimentos pelt 
olTerta. 

€0S Ve1·melhOS• 

Acha-se pnh licado o n.º 7 d'es .. 
la revisla qniozeoal lisbonense, da 
qua são redactores dois e novos• de 
talento e de iucontestaveis meritos 
na litteratura,-~'emaudo Reis e 
Mayer Garção. 

Proseguiodo como até aqui na 
publicação d'cOs Vermelhos, presta
rão os distioctos lilteratos um nola
vel concurso ás lellras porlugu.izas. 

A erl.ição in·8.0
, com 72 pag. 

em magnifico papel, custa apeoas 50 
reis cada nomtro. 

Pedidos aos Editores Libanio & 
Cuuh~, rua do Norte, 145-Lisboa. 

Uulher, marido e am-aote 
Está dislribn1da a caderneta n.º 

8 d'este apreciavel e sensaciooal ro
mance da colleccão .Paolo de Kock, 
que tanta acceitação tem colhido d<> 
pnblico. 

O seu custo é apenas de 40 reig. 
por catla fase . de 32 pat( .. 

Pedidos aos editores Libanio & 
Cunha, rua do Norte, -145-Lisboa. 

Ao heroe de Chalmlte Tui é esboçada u'este incomple
cto •croquis" biographico, a perso
nalidade emioeutemeute uliosa de 
Guilberme de Santa Rita, porque se 
tem affirmado por mais rl'uma vez 
nos seo trabalhos, corno nm poeta de 
immenso valor. um jornalisla de fo
Ie20, e um prosador que n'um esly· 
lo brilhanle e incisi10, tem sabido 

A azafama não é só a dos arma· 
dores, a dos aujinhos e a das rnór· 

Merece sem duvida nma rt1feren
ciaespecial a exce:lente farinha du 
fava, preparada pelo nosso amigo 
Carlos Ramazzotli ,flelas seguras pro
p1 teclades nutritentes que conlem, 
por isso q o e tem sido osa d a, com li
soogeiro exito, por centenas de pes
soas de organismos fracos e depau· 
peta dos: ......._ ....... -------

Urn ele~ante folheto contendo o 
discu, so prononciado pelo brilhante 
causi~ico e uão menos brilhante es
criptor snr. Bernardo Lucas. no 
lheatro Carlos Alberto. em sessão 
solemne dd A"ssoc1ação de Soccor
ros ~lutuo::. « Mousinho de Albuquer: 



• 

que• . 
Primorosos \rerhos du lin ~ n a 

gem cr rrec ta, r r p ~5 ~ •rl a pP lo sen•i· 
rneolo do patr ioti~ mo na mais liôi · 
ma si ~ n i fira ção rl a phra se , em hoo · 
ra do •a lente e illn5 tre mi1ita r ri as 
rec Pnl es camp nhas d'Africa . 

Mil :i ~ ra dPri mrnlos ~., rn r. clr . 
DP rn ~ rdo Luc~s . p31a g ... :i1iln <1 da 
offerta. 

Oo Crimes da Sociedade 
Pu t..l icou se o fase. 61 do feste

jado rom ance da actoali<l:i rl e, origi
nal do illustre escriptor João Ch a-
6lªS e editado pela Em presa de Li· 
banio & Cu 11 ha, qu e é, SPm duvida , 
moilo digna da fama qoe actua 1

-

meote gosa. 
Cada fase. custa apenas 60 reis, 

no aclu da entrega. 

O bito 
Falleceo :iote-houtem o'esla vil

la , seodo o s ~ u cadaver in hnmado 
hootem oo cemiterio mo 11 ici pal , a 
sor.ª Maria Au g u ~ la dos Anjos Soa 
' es. esposa do sr. Anton io dos An
jos Soares . auze ule nos E. U. Jo 
.Br:izil. 

Paz a soa alma. 

* Em um dos <lias da penultim a 
semana tan.bem fa llecPu n'es la v1l la 
a rnr .ª Germana de Jesus Tavares , 
sol tr ira, runh ada do snr. José Ma
ria ~lart i n s d'Abreo, negociante á 
rua uo Outeiro. 

Festhldade 
Reali sa-se huje com granrle pom

pa, na visinha fr eg uezi a de Fão, 
uma fes1i ~ ir1 a cle em h o nr~ de S. Jo
!é. sahin do tia egrep parochi zl uma 
luzida procissã o, com anjos e fi gu 
rado allegorico. 

E' o do costnme, o itinerario 
que segue o religioso prestilo. 

A.N"N'"UN'"OIOS 

Conta do encargo que toma
mos da restauração da egreja 

matriz da vila d'Espozende 
RECEBIDO (11) 

D e subscriptores, conforme as re-
lações publicadas 1 :636$400 

De reatos de materiaes novos e ve
lhos veudidos 23~550 

Total 
PAGO 

1:659i980 

Obras de pedreiro 110$365 
Obras de carpinteiro 131l~870 
Madeiras diversas 244J500 
Telha 36$300 
CRI, gesso o cimento 125~120 
Obras de f! Stucador, caiador e pin-
~ 2ffi~OO 

'l'iutas, prPl?OS, vidros , etc 82,,'iOJ O 
Grades de fer ro para j anellas, 

pnlpitos e diversas 
Azul ejos 
Reforma no orgão 
Sanefào, sancfas e douramento 

9UMiO 
4-2S~OO 

190t000 

das mesmas 172~610 
Impressos e annuneios 2:)730 
Carretos e despezas miuclas 22$830 
P aramentos para adorno da egre· 

ja 186i9~0 
Sul.iscriptores que não pagaram 2~900 
R eparos a fazer no cruzeiro 2$135 

Total, r eis 1 :659J980 
E spozende, 10 de março de 1898. 

A Commissão, 
Manoel Antonio de B a?'l'Os Lima. 
Manoel José G. Villas Boas. 
Ernesto E mílio de Faria. 

Estas contas estão patentes ao 
publico, n'esLa redacção, para quem 
as quizer examinar. 

AGRADECl:UE~TO 
A Cowom~ão e1Jca11 e ~ a da da 

reslmração da noss:i egreja matriz, 
vem, mais uma \eZ, a~rad ec e r a 
lodas as pessoas que se di gnaram 
concorrer cou1 os seus donativos 
para tão jn:. lo e patriotico fim, es· 
peci almen te aos ílossos co nterrao eos 
resid rn tes no Rio de Janeiro, Pai á 
e Santos e às p~ ssoa s estranh as que 
tão di~uameote hon1 aram os nossos 
pediu os. 

Espozende, 10 de l\larço de 
1898. 

A Commissão, 
Manoel Antonio de B arros Lima. 
.Manoel Jose G. Vill'tts B oas. 
Ernesto Emilio de FNia. 

AGRADECIMENTO 
Eu abaixo lassignada, 

con jnnctam" n te com rnen 
marido e fi lhos. v1·nli o µnr 
t,s le rn Pio : 1gr a d ~· c c r mui
to rn cort! 11>c1da n i (l d i!;;; ª "' 
ex."' .. pes:::.uc.1s qué ~ e iu lc r ~ s 

saram pela minha s2ude 
Jura 11 te o periodo gra vis
simo Ja minha doença; a 
todos o protesto da mrn ha 
gratidão. 

Apro\·eito tnmbem es
ta occasião para agrade
ce: ao ex.mº sor. Dr. Cy
pnano Alexandrino da Sil
va a forma carinhosa co
mo me tratou na minha 
doença, o qual foi incan
sa vel, tanto Je dia como 
de noite; é mais uma pro
va do seu tal ento e cari
nho que, mais uma vez, a
caba de provar; lambem a 
S. Ex." a minha eterna grn
liJão. 

Espozende 18 de Mar
c:o de 1898. 

R o::.a Amalia da S ilva 
Arminda da Costa Oliveira (au

zentej 
João Frnncisco P ereit-a 
Antonio Henriqite de Oliveira 

(au:entej 
Carlos Hem·iqne de Oliueii'a. 

ta villa, por dez horas da 
manhã. 

Espozende, 16 de 
l\farço de 1898. 

O escrivão, 
Delfino de :Mtranda Sam
pa10. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 

EDITOS (7) 

DE TRINTA DIAS 
( Segunda publicação ) 

•
o juízo de paz do 
districto de S. Paio 

d' Antas, foi installada uma 
acção ordinaria. em CJllt~ é 
auclor José da Silva Ri
beiro, solteiro: maior, ua 
fregu ezia de Forjâes e em 
que são R. R. Hosa Gomes 
de Mattos e marido Manoel 
Dias da Costa Lima, ella 
residente em S. Paio d' An
tas e elle auzente em par
te incerta, e pela qual ac
ção o auctor pretende o
bter a condemnação dos 
R. R. no pagamento da 
quantia de 1 oaooo reis 

Julgado :Municipal de Es- procedente de empresli-
pozende mo que ailega ler feito á 

íE9 Ré, com custas, sellos e 
LE ID rr Tos procuradoria; e, em con

DE TRINTA DIAS sequencia da incerteza da 
( :t. ª pubUcçação ) obiquação do Reu, correm, 

, P.elo jt4zo municipal no respectivo prncesso, e-
d este Julgado e cartorio ditos de TRINTA dias, que 
do escrivão Miranda, cor- serão contados d' esde a 
rem editos de TRINTA 2." e ultima publicação no 
dias a contar da ultima crDiario do _Governo», a ci
publicação d' este annun- tar o refe~1do au_zen~e, pa-
. . . ra, na 2. and1enc1a do 

c10 no «Dia no do Go- mesmos editos, ver accusar 
verno », afim de serem ci- a mesma citação e assi
tadas as pessoas incer- gnar-Ihe tres audiencias 
t~s ~ara, na ~egunda au-

1 
par~ contestar a .. mesma 

diencia poster10r à ter- 1 ~cçao, sob pen~ de .reve
minação do praso dos ,. ha e de ser, nhnal, 1ulga
presentes editos verem da µrocedenle e approva
. t li - ' d ·da, nos termos da conclu
m a ar a acçao o pro- são. 
cesso ordinario que a el- As audiencias ordina
les e outros movem Joa- rias d' este juizo são foi
quim Ferreira Neves e tas em todBs as terças e 
mulher .Maria Gonçalves, ' sêxlas f~ iras de cada ~e
e sua irmã e cunhada mann, nao sendo taes <lias 
Anna Ferreira Neves viu- santificados, ner!1 .compre-

. ' hendtdos em fenas, par-
va,. da freguezia. de ~al- que, se 0 forem, se farão 
meira do Faro, d este ]Ul- nos immediatos, se tam
gado, accusar esta cita-

1 

bem não 0 forem santifi
ção ~ e assignar-se-lhes o cados nem feriaJos, na ca
praso de trez audiencias sa tlo tribunal ao pé da 
para contes tarem, que- egreja de S. Paio d'Antas, 
rendo, com a pena de pleal_as 10 horas da ma-

l
. n l . 

reve Ia. Para constar e para 
Declarando que as todos os effeitos Jeaaes 

audiencias n' este juízo são se publica o presente~ an~ 
às quartas-feiras e sab- nuncio, cuja exactidão yae 
bados de cada semana e verrficada pelo juiz de paz 
nos seguintes quando 'a- primeiro substituto, Agos-

11 · .r · d tinho José Torres. 
que es sejam 1ena os ou S p . d'A t 11 d 

t.fi d T 'b l . ato n as, e 
san .i ~ca o~, no n una março de 1898. 
Judicial sito na «Praça Verifiquei a exactidão. 
Conde de Castro »1 d'es- O juiz de paz 1.° substi-

tuto-Agostinho José Tor- João Ignaclo da silva cor-
res. 1•êa ~hnôes. 

O escrivão, 
Manoel Ribeiro dos 
Lima. 

Reis 

Jl!l lgailo .Unulclpal de Es
llOZenàe 

EDITOS 
DE TlllNT~ Dl~S 

(2 .ª publicação ) 
No inventario a que 

n'este juizo se procede por 
obtido de Genoveva Roza 
de Lima, que foi da fre
guezia de S. Claudiode Cur
vos, e no qual é inventa
riante Manoel Soares Af
fonso, citam-se por editos 
de trinta dias, todos os 
credores ou legatarios des
conhecidos, e os herdei
ros João de Deus Affon
so e mulher Maria There
za de Jesus, e Dioni~io A f
fonso Soares, solteiro, mai
or, anzenles em parle in
certa nos Estados Unidos 
do Brazil. afim de falla
rerG a todos os lermos do 
dito inventario e deduzi
rem os seus direitos no 
mesmo, que corrn pelo cr:tr
torio do escrivão respecti
vo, na fôrma descripta nos 
paragraphos terceiro e 
quarto do artigo seiscen
tos e noventa e seis do 
Codigo do Processo Civil. 

Espozencle, 11 de De
zembro de 1897. 

O escrivão, 
Delfloo de JUlraoda Sam
paio. 

Ve1·1flquel a exactlclão. 
O juiz municipal, 

João Igoaclo da SJlva Col"
rêa simões. 

Julgado lluolclpal de Es
pozeode 

EDITOS 
DE '.l'RIN'I'~ Dl~S 

(2.• publicação) 
No inventario a que 

n'esle juizo se procede por 
obito de João Gonçalves, 
que foi da freguezia das 
Marinhas, e no qual é in
ventariante Luiza Martins 
do Pillar, citam-se por e
ditos de trinta dias, to-
1ios os credores ou lega
ta rios desconhecidos, e os 
herdeiros Manoel Gonçal
ves, solteiro, maior, e José 
Gonçalves, solteiro, menor, 
auzenies em parte incer
ta nos Estados Unidos do 
Brazil; afim de fallarem a 
todos os termos do dito 
inventario e deduzirem os 
seus direitos no mesmo, 
que corre pelo carlorio do 
escrivão respectivo, na fór
ma descripta nos para
graphos terceiro e quarto 
do artigo seiscentos e no
venta e seis do Codigo do 
Processo Civil. 

Espozende. 1 de dezem
bro de 1897. 

O escrivão, 
Delfloo de Hh-anfla Sam

paio. 
Ve1·Uiquel a exactldão. 

O juiz muulclpal, 

Ha carreira diari~ de ESPOZEN
DE d1rrctamente à POVOA, pela es
taada de baixo, em harmou1a com 
os comboios de manhã, menos aos do
mi.ogos e qnintas feiras. Os passa
geiros tem direito a ioden1nisação 
de prejoisos se houver falta de 
carro, !irando 'lS seus hilheles de 
passagem na çespera, na rua da Pi
la, em casa do alquilador 

S ebastião da Costa Efras. 

PADARIA E ?tlEltCEARIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnn cisco )osé Jcrrcira 

22, RUA DA EGAEJ~, 23 (3) 
--o--

E81>ecinlidnde8 rnjo fabrico são 
uni r.a e exclu sivamente d' tis ta casa: 

Biscouto, ~y s tema, de Vai longo 100 rs. 
íloladia fina de auua e sal 80 li 

Bi sconto '.< Botão de CasacH i 20 • 
Dito « pa!ito~ de araruta » i20 » 
Dito de chocolate HO » 
Bolachinh ·1 doce i20 ~ 

Pão de cliversas qnalidades manipu· 
lado pelo~ syste rnas portuguez e Lra?.ilei
ro. 

Al ém d'es tas es peci alidades, esla ca
sa tem á venrln l! rande vari edade de vi
nho~ finos, li go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lon1lrino, passas de Malaga e 
oulros generos. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d' ura avante 
qualquer encommenrla qoe lhe seja 
feita pelos seus estimados f regueze~. 
para o que está sortido dfl modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera contioua r a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.1,IDA.DE 

A 140 re i~ o meio litro, só o vende 
em Espozende a e< Padaria Luso Brazilei
Ja» dA 

F1·anci-.co Joaé Fer1•eira 
RUA D ,t. EGlll<~olA 

Experi meutar para avaliar. 

-------·---

ANNO CHRISTÃO 
00 

Excrcicio11 devo1oll pnra todo• 
011 dial!I do anno 

pelo 
Padre .João Crot8e' 

da companhia de Jesus 
A pprondo e recommeodauo por todos os 

Ex ."'º' Prelados Portnguezes 
A obra const:i de cinco volumes dis

tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de texto e em quarto a duas 
colamnas e sei~ eslampas impressas ~e
paradamente. Preço de cada fascicn· 
100 reis, para as províncias franco de 
porte. Os assigna ntes da provincia paga· 
rão de cinco em cinco fascicnlos, enda
do-se pelo correio os com peleotes reci
bos. 

As pessoas que desejarem recPber 
mais qne nm fa sciculo semana!, volum 
ou a obr~ compl e1a poderão as~im requi
sitai-o au editor qne promptamente farã a
lhe ue;;s;isfelasforem qmi . re e 

Ser:i entregue um exemplar gralis a 
quem angariar dez assiµnatura e se res
ponsabilise pelo ~cu inr egr~I r~ iz amento. 

Acceitam-se l'orresponrlPntes em to
rtas as terras onde os não ha. rlando refe
renl'i is n' esta cida1le, abonando· sea com· 
m1ssãc1 do costume. 

A ss i g na- ~ e em todas as livrarias dQ 
reino, em casa dos nossos esll ma veis 
corresponcl e nte ~ . e nn e~r riptcrio do edi· 
tor ANTONIO OOUB A 00. ma 1los Mar
tyres da Liherrl J<IP n ° 161i-Porto. 

0P po~i10 em l.i~bna-A.fil!:NCIA UNI· 
VERSAL DE PUBLICAÇOES, aru dos 
Retrozeiros 75-1.º 



80 Rl.:IS Dirc1·tnra: 100 l&ÉIS 

1\'o ne!ln tia enfll'C'f:!t A LI e~º-~A T t!.~_v p ~ No neto da enlrei;-a 
--.....-.~-· .. --~ 

rublienl'iio se1nnnal 
__.._... _,._.;._ ·-----~ oJOllN..t.L DAS ~'A'HL14~ ... _,,_ ..... ............ --....._..... 

Pur c"ntracto f,.ito e111 Pari5, sair:i to1las as "S"J.HlOdas-fci1as» :1 Hodn 11_
Ju"fl'IHIB contendo r111 mag111rii:,1s µravnras ;1 preto 1• colnrida•, t.1das ~s 11nv1· 
~·d ·s em chapéus, toilettes, bordados, p' antafr•s P r.onf~('ÇÕ"S, tanto pata se11ho
ª~ entno para rreanc;~» c1Moldc~ cortarlos>i, tamanho natu1:il. Alternadamente 

Hodn lllul!lll·oda distribuira mnliie~ traç,clns fl f,,111~ de bordarlos de .to-
• <;. os feitio~. acompanhados das respr.crivas dew·ipçõ»s. Cont.•r:i uma <c~e\'.1,;ta 
· 1moda» onde todas as sernaaas indfr:11á aos seus k1tor,.s, o~ fartos mais tm

- · antes 
1

que se di·rern durante ~i1uelle espa1;0 .1!'' tempo e quu se relacionern 
. . ,.. o seu titulo. «Correspoode11l'ia1>: Secç:'ro dt!~llD ida a r11-po11der a todasª' 

_ ..:: oa~ que se rlirijam á Uoda u.nm8G1·•~da ~obrn as;um 11os ele mter .. ~s.e a-
1"' ~rriado . .'IJ1•thotlo ele 1·órtrii: .Ma11t\1ra dtt ttrar rnertrdas, rui iar e .fazer vestido~. 

'"rres a1tificiae~>i: ~letlt ido que e11~ina a fozel-as de torh,; as qual11lades. C1Artl· 
·-· ' div•rsosn, sobre assumptos ele iotere;sp femenino. "lly)!iene» <las. creanças, 
:,.., camelos, da ltabitaçiio, de. C1RPceitas1i 11~c .. ssarias a totl~s as famtltas, etc., 

«Segredos do 1ouc:1tlor>i. c1Cosioha de Kneippll, 111na. receita por se111aoa, ~se
' ario rias familias•>: Modeln de cartas. ccOucesJJ: Receitas desronhendas e espe· 

rn' P!ltadas. «A sr.irncia em farnilia1i: Curiosas expnt•1ncias de phrica e de c~1i-
11ica, acompanhadas dH gravuras illucidat1va~ , fac1,is tle ~calisar ern casa, proprra~ 
ar:i creanças, as <i111 <'Orno ncna rliversiclail•J de e.Jogos 111fanti.,i. «A serçao htte-

ria r onstarà de romancHs, contos. historias, r1'esi•s, fH•nsanwnlos, pro1'Prb1os. 
J1arad.ts o rnyi,:111as. A Hoda :u1uJ!ilf1•ndu lica sendo 11 melhor e o mais l.Ja
a10 jnr nrl de monas que se publi~:i em P;11is ua lingua purtugueza, tl pela clare
a, utilidadtl e varirdadtJ oos seus artigos rorna-se 

ll'<'DISPEN~~ VEL EH 'l'ODAS A!tã CA.SAS 

A Boda lllul!lt1·ada pulilicarà por anno 52 numnos rle 8 pagina> com 
32 rolu111nas, em granuu formaio, 1.800 grav11ras em pr1•to e colnndas. 5~ mol
des cortados, tamanho natural; 5':! folhas du moldes traça1los alternado~ corn bor
dados e será remettida fr a oca de porte. 

BRINDE A TOOOS OS ASA IGNANTES. Em c.rda trime•tre, um numero com 
8 paginas cheias de figmino; 1le roupa branca. 

1.• edição C'outliçõeis da nssl;11ufu1·1\ 2.' edi<:~\o 

ANN0.-52numero,com i:800gra-j ANN0.-5-Z m11nP!'os com :1:800 
vuras em preto e coloridas . n2 moldes ~ravüra• en1 preto e colorinas, ü2 mul
conados, tarnanlro natural. 5:2 folhas de des cortados, tamanho uatoral, 4$000. 
moldrs traçado~ ou <IP bordados, 5~000. 

SE\rnSTHE.-2ü nn111eros com !:H:lO SEMESTRE.-26 nnrn.;ros com 900 
~ra1· ura~ em prdo e col!11id~. 'i!() rnol- ~ravura~ em prnlo, e rnlot idas . 26 m1tl
<l1•s 1'l)rtarlus, tam~nho nainral . 2ü mol-, des corlados em tamanho natural 2~100. 
drs traçado~ on borriados, 2,:;500. . 

TRIMESTHE.-t3 nuruero~ com 4õ0 TílDIESTl1E.-i3 nnmHos 1·om 450 
gravuras em preto e col111 irl;is. 13 mol· . gravnni. em preto e c:ul1ll'icla>, ·13 11 10!· 

des cortados, tilrnanho 1rntural, i3 folhas ' dP~ cn11ados em tiltnauho uatural, reis 
de moldes traçados ou bordados !~300. 1~ 100. 

Ll~BO .~, PORTO E COUIDHA 

Um nomero cont~ndo 30 gravuras j Um nunrnro contAn~o 30 ~ravnras 
em preto e coloririas, um molde corta- em prdo o roloridas, urn molde cortado. 
do, tamanl10 natural, folha de moldes fl tamanho natural. 
traçados ou rie 1.iordados. 

No acfo da enh·ei;A 100 rei• No neto da enCregl\ 80 1·eh1 

Antjga casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
O p1·hnei1·0 e 011ico n'e8le i;ene1•0 em Po1•cui;nl 

Clndn •emana sahirà um numero de 8 paginas, formato grandP., com cerca 
de 2:000 linhas dii compo~ição, impresso em magnifieo papel. e'. 1. 2 ou mais 

gravuras, ou o me•lllO que 70 pa11inas usuaes de leitura, por 
:!O 1'" il!l-PD ra 1·icos e 1>ob1·es 

PRDlEll\OS l\OMANCl!:S A PUBL11;AH: 
doanninha, a <'08ll1reia·n-- Graad11 e emuciona11tti romance dramatico e 

d'a11111r, pür Cll. i\IltNOU\'l1~L. 
A cidade ue1·ea-llomance de viagens e aventoras maravilhnsa~, por A. 

BllOWN. o Julío Verne iuglezl 
0111 cn"nneiro" do !10111a Ve1·melba-Grwde e ma~nifico romance de 

capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

A l}Ublicaçfio illul!ll1·&ula 1nni11 b1u·atn •111e se tem 
feHo em Porlugnt 

A~SIGNATURAS: Porto e Lishoa-A11110, on !) series (pauarnrnlo ariranta1!0) 
i$0{)0 l'Pis-serie de rn 0Uffi0rOS, 200 reis-l'roviaciaS tl ilhas adjacentes, 3C• 

cresce o porte. 

A,·ull!lo, na p1•oprin l!lemann, 20 reil!I 

Hecla mar o primeiro no mero ;;rnli8 cm todas as livrarias e kiosqnes 

Dirigir os (lPdidos de assignatoras á EMPBEZA rle O do1•11nl dol!I Uomuu 
ce•-Provisoriamoate, ua rua de D. Ptidro, 178-POL\TO. 

A/'~ f AJt1W~~4 ~,, re~tU1~Gjf(t~51 lbô. 81ll A\~ 
D' ~f mA ~ ~ fif ó!ól ~~tf A~ 

, Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
l1rn a !]Uíl se destraa, como a excellente revista de hordados e modas, l\ BULIOA
DEIHA E MODA POBTUGUEZA, pul.ili1·açào que sahe duas vuzes por mez no 
Porto, e editada na H ua do Calvai io, 17. 

Cada numero insere variadissima collec~ão d~ modelos para toda a especie 
rle to1lettes para senlroras e rreanças; profusão de dPsenhos para executar bnr
da<loF a Lra11co e rte !'Ôre!-; moldes cortados em tarr.aulio uatural, musicns oriui-. ... . ,,.. 
1,aii.~ para prnno, ser~au recreativa e um retrato e biu~rapliia de urna riama ponu-
~u~za, notavel pela sua posição social, conhecimeutos litte1arios, scintitii·os ou ar· 
\ISLICOS, etc.' etc .• 

Vê-<1>. pois, por e~ta breve resenha, riue nenhuma puhli1·açiio compete com a 
BORD?DEIRA, 11ne, nfo obstante a sua t11perioridadt! e insig11irii:a11cia do preço 
d,1 assigaaturd, arnda .rilTrlrtiC~ a todos o~ assll.lllaote,; de anno, riue paguem adian· 
tadameute, um magothco rtllrat() a oleo, GllATIS. 

PHEÇO lJAS ASSIGNATUHAS 
AnnQ, com direito ao l.Jriade, i~300 réi;. 
Sllmes!ru, ~em direito a brinde 700 1êis. 
~s surs. assignantes que deseje~ o brindo devem fazer arompanhar os seus 

P.ed1dos de ass1gaaturas de 1;>300 ro1s, uma photoorapl11a Jo maior formato pos· 
sivel e mais 100 réi~ para 'h•spezas rlõ cor rPJ\!. " 

A B9R~ADE18A ft.: MOUA PüllTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anao da 
sua pubhcaçao. 

Pedidos-Empreza da BORDADErnA-Hua do Calvaria, i7-P0r10. 

LA ULTIMA MODA~ 
Semannrio de modal!I pnra 

l!lenhou•nl!I 
EDIÇÃO E~I f-IESPANHOL 

Pul1lic~-se todos M do111ingos e coo-
. tém n!1merosM 111orlcllos de ultima no

vidade 11111 tr~jos, chapcn•, :idornos, pPn
IP,ad JQ , 1 te ; l'!'l'istas de moda, e ;alõe>. 
E o uoíi:n tio ~ da sna 1·la~se que ~e pu
blica em H~spanlra tl mais l.iar~to. 

P1e9ri da assig11atura em Pnrtngal: 
Anno............... 3,P'ZOO reis 
Seis mezes · . . . • . • . • . 1.(}íOO >J 

Tres mezes. . . . . • . . . 865 JJ 
Numero avulso....... 65 ~~ 

Todn~ o• p o di~os de assignatura 1lPVA1.11 

,Hr feiros ao sr, Manr.el Frnnc1>rn Mt· 
Iões-Rua da Padaria n. º 32. LISBOA . 

Na redacção do cr Povo E~pGz1• ni1Pn
' e •> mostram-se os n.º da c1Ulllma Mo· 
la». a quem desej•assignar. 

....a.. ....._ . CD 

g;g~~t;;= 
~;zC08~ .. ººº ·--......-

1 - 1. ! 1 
N".AT.A.LDE1S97 
~11111e1•0 exh·ao1·di11a1•io, dt'I 

1u·ande luxo, formando uma 
elegante l•roctu11·a de :>o 

e tuntnlJI pni;inus. 

CA 1• A-A 1 me«o1·ia-pintura de 
J •l-é Vel/u~o Salgado 

TEXTO 
O De111li n rio-s1Jnelo de J11sé de Sou· 

~a :\111ntcir o; aµuarulla de Alfre9o Bo
q11H Gam11i ro. 

Olil Lul!lind1u11-A1gumeutos novos aos 
seu• dez cantos, versos da l•'ernan
de, Costa; dest•nlros ,]., A. Condeixa. 

O Alfrir(•--(AlpP-drinlta - Al émtrj") · 
agll'11 t·lla de A111onio Hamalh:l Juni •l r. 

011 Sletlicol!l-prosa de Barnallto O· 
tigào; doseuhos de Haplrael Bordallo 
Pinheiro . 

llh1turin !llimple8--poesia dQ Dei· 
rirn de Bnto Guimarães; desenhos de 
Lul'iaao Fn•1re. 

Dançn de anlii;o tempo-musica 
e aguarei la de Alfredo K~11. 

Na Cal-prosa de Silva Pinto; desenhos 
d!:! Roque Ga111eiro. 

o t1ese1111b11rque do peixe CDl 

SNuhRl-aguar~lla de J. Vaz. 
O Nntal a bordo-prosa de T. Li· 

110 ci'Assumpção; ri .. s~alios de J. Vaz. 
Umn h•;:-oll «1eiuu1tl'o8n-af;!ttarPl

h dll J\1a11ool Gustal'o 13ordallo Pialrei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1·eco do exen1plar ..• 600 rei8 

A: vPnda 110 Poi t11, no CENTHO OE 
PUBLICAÇÕES, á prai·a 11e D. P~drú, 
i25. a em tudas as livrarias e kiosques. 

RE\'JSTASEMANAL, LITTERAHJA E 
CBAHAlllSTICA 

publicacào começada em {885 
Hedac:ção e arl111inistração--Hua do Mare

cl1al Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago ao 

acto da Mltrega, 20 rei•. 
Provincia: cada série de 26 aurneros 

580 réi~, pagamento adeaatado. ' 
Toda a c.orrespondencia dPve ser dirí· 

gidaoa editor João RomannTorres,ru a 
o A!afechalSa1danlia1 õ9 e 61,-Lish~ã. 

1 

• 

Ho1nnnce de 1>nlpilnnte nctnalidnde 

original rlP JOÃO O:::E-3:.AG.AS 
llltu1fl·ado co111 1u•1·to tle 200 ;rn~· 111·1111 'e chi·o 11108 

O CRI~fE DA SOCIEADE 
Desenhos p ll~~!'"'elll\111 01·i1:inn('f!I llf> A 'TO~IO BAETA. 

SO REIS-CADA SElil&:i.A.-60~ RÉIS 

Et~i101'el!I: LlílANlO & CUNHA.-Run do ~oi•te, 1 <&:>, Lillboa. 
Coudiçoes ria as,tgnatura: Serão distrihuidas c~da sPrnao1 3 folhas ia-4.º co 
tres gra1·m·as, ou \!?folhas, com 2 ~ra\'uras e 1 chrorno em separaria pelo 'p m 
d 60 - d li f 1 reco e .rt•al!I, o~ em tomos e .1 ? has curn '::8 grav11ras e 1 chromo pelo pre-
í.º de 300 1•e18. Para a provinc1a exp ed11-sii-hilo quinz"nalrnente 6 folhas ou 
<> f .. 11r~s e um cl1romo pelo praço .dtl HW rei~, m~· não se sati•fazem pedidos 
qu~ nao venh 1m arompanha1ios da tnrportancia. A~;;igna.se em Li <hoa no escrip
toriu d:1 E111preza . Rua do N111 te, i4õ, nas prineipaes linarias, na Gnleria uo-
11aco e uns estabele•:im 1·ntos oa11.e P,stivtH. o car taz-aanuncio. Consideram-se 1·or
' e>pondentes as pessoas das p1011nc1as e ilhas que be re~pnn,abilis a rem por 3 ilU 
111a1s a,stgnatora~. 

Agente no Po 1tú: Centro de Puhlicações, Pra~a de O. Pedro, t25 e i26. 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco oppr\>Utdo~ lerwalnu."alc aurlorle&do pt'lo co .. •ella• 

de •Ilude publlea de Por&u"al e ln•perlori,. Grral 
tio Uy&lca" da t:61·te do Dlo de ,jJcaelro. 

A efficacia d'este xarope, eYidentemenle provada em multas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Cousclho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe uão mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as brnnchites, ra11to agudas Cl)mo cltronicas, deftu:i;o, l0$
ses rebr.ldes, tosse cotwulsa e asthmatioa, dor do peatu, escarro• 

- de sangue, f'. contra todas as in·itaç6es nervosas. 
ft 
""' Cada frasco está acornpanllado de um irupresso com o p1Pe-

cer que o Couselho ~ Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

~inha usil!'nalura 
Na parte collada ~~ ~ do envolucro esta ~ 

..., lint•uW. e= • ~ 

Deposito geral - l'harmaeia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mellr.or r~medio contra loml.irigas. O proprietar io está prompto 

a d.evolver o d1olrP1ro a qnalquer pAs.soa a quem o rcm edio não faça 0 
erfett~ quaudo o doente tenha lombrigas o seguir exactamente as ios
trucçoes. 

Sabonelcl!I de glycerlnn marca ccC011•el•» mnl&o 
~randell, da melhor qualidade e nmociam 0 pene. 

PrPço 'ºº rei11 n duziR (1) 

--o---
Notall de doil!I rerracfariol!I 

--o--
Publicação quinzenal: Preço em todo 

reian-:>O 1•ei11. 
-=O=-

Editores:-LJBANIO d ~UNHA 

hõ, Roa do None, Hlõ-LJSBOA. 

(La Demoiselle da Chanteau) 

Ultimo romance de XA \'IER DE 
0 

MONTEPJN. ,. 
1 Edição illustrada de Belem & 
1c.•, Lisboa. 
1 


